






07 | VISITA AO EXTERIOR

“O conhecimento das 
crianças sobre a paisagem 
local, ou seja, o reconheci-
mento dos seus elementos 
sociais, culturais e naturais e 
a interação entre eles, contri-
bui para melhorar a ligação 
afetiva e pessoal com esta, 
alicerçando a identidade 
local e o sentido de pertença 
a um lugar.”

OCEPE- Orientações Curriculares 
para a Educação Pré-Escolar, 2016 

As visitas de estudo são 
muito importantes para pro-
mover aprendizagens. Para 
isso, os grupos das salas d’Os 
Peixinhos e d’Os Palhaci-
nhos realizaram várias saídas 
desde o início do ano letivo. 

Fizeram em conjunto a vi-
sita ao Largo de São Sebas-
tião que apresentava várias 
esculturas criadas pelo artista 
Carlos de Oliveira Correia.  
Mais recentemente conhece-
ram a GNR – Guarda Nacio-
nal Republicana de Vilamou-
ra, onde observaram vários 
treinos e ações com os cães 
polícia e os seus treinadores. 

Marta Custódio

“Os Palhacinhos” fizeram 
uma visita à Quinta Pedagó-
gica “Quinta das Farrobas” 
em Quelfes, onde prepararam 
e deram a alimentação aos 
animais. Nesta visita também 
plantaram alfaces, semearam 
coentros, fizeram pão e sacos 
de alfazema e alecrim. 

Os Palhacinhos também 
visitaram as instalações do 
Centro de Educação Am-

08 | “OS PALHACINHOS” EM VISITA A QUELFES E ALBUFEIRA 

As crianças da sala d’Os 
Peixinhos visitaram a Polícia 
de Segurança Pública (PSP) 
de Faro no dia 19 de novem-
bro. Foram recebidas por 
um agente da Escola Segura 
que mostrou alguns filmes 
de sensibilização ao uso do 
cinto de segurança. 

Nesta ocasião, foram ou-
vidos conselhos de como se 
devem comportar dentro 
do carro de forma a evitar 
acidentes. Também ouvi-

09 | VISITA À PSP – POLÍCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

ram recomendações sobre  
a importância de não se falar 
nem aceitar doces de pessoas 
desconhecidas. 

As crianças conheceram as 
instalações da PSP, nomea-
damente a Sala de Resenha 
e as celas. Por último, foram 
ao exterior onde observaram 
um veículo da PSP com as 
sirenes em funcionamento.

Marta Custódio

biental da Algar em Albu-
feira, no dia 13 de novembro, 
a fim de refletirem melhor 
sobre a reciclagem como 
uma responsabilidade civil. 

O grupo visionou um filme 
animado, realizou um jogo 
com embalagens recicláveis e 
por fim aprendeu a colocá-las 
nos respetivos ecopontos.

Marta Custódio



02 | PROJETO TELHEIROS

A indústria artesanal de 
fabrico de telha e ladrilho 
de barro que se estende ao 
longo do vale que liga São 
Brás de Alportel e Santa 
Catarina da Fonte do Bispo, 
é bem conhecida dos do-
centes e investigadores da 
Universidade do Algarve. 

Também o nosso Museu 
tem cooperado frequente-
mente com a disciplina de 
museologia do Curso de 
Gestão do Património e Ar-
queologia. É no seguimento 

Faltam ainda algumas 
semanas para o Natal, mas 
todos já estão a pensar no 
que podem oferecer aos seus 
amigos e entes queridos. A 
Feirinha de Natal dos Ami-
gos do Museu decorreu no 
domingo, 2 de dezembro. 

Pão caseiro, bolos, geleias 
biológicas, mel, chás, plan-
tas, decorações de Natal, 
bolsas, joalharia, artefatos 
reciclados, arte e muito mais 
estiveram à venda para sa-
tisfazer todos os gostos e 

01 | FEIRINHA DE NATAL

desta relação antiga que está 
em curso uma investigação 
em torno dos Telheiros de 
São Brás – Santa Catarina. 

O projeto, implementado 
pelos alunos Murilo Ro-
drigues e Beatriz Ribeiro, 
inclui trabalho de campo, 
uma exposição de objetos re-
colhidos, video e textos de 
enquadramento que virão 
enriquecer a oferta exposi-
tiva do nosso Museu.

Emanuel Sancho

nacionalidades. Uma tôm-
bola recolheu fundos para 
apoiar quem se preocupa 
com o bem estar dos animais 
abandonados. 

Tudo decorreu nos jardins 
do Museu, num ambiente 
verdadeiramente internacio-
nal onde as várias comunida-
des conviveram em ambiente 
de grande fraternidade.

Vânia Mendonça

DESTAQUE: 

10 | NATAL NO CENTRO INFANTIL

No Centro Infantil o pre-
sépio também tem um sig-
nificado especial, até porque 
a vivência desta quadra com 
as crianças a torna ainda 
mais grandiosa. Este ano 
foi elaborado um presépio 
tradicional destacando-se 
o Menino Jesus, com im-
ponência, ao centro. Em 
redor, para além das laranjas 

e “searinhas” podemos apre-
ciar uma majestosa montra 
de árvores de Natal elabora-
das com muita criatividade 
pelas famílias das crianças, 
que abraçaram com entu-
siasmo o desafio que lhes 
foi lançado. Construíram 
exímias obras de arte que 
merecem ser apreciadas. 

A mensagem que se pre-
tende transmitir é a de que 
não é necessário adquirir 
sempre produtos comer-
cializados, pois a imagina-
ção de cada um é capaz de 
criar maravilhas. Fica aqui 
o agradecimento especial a 
quem participou neste desa-
fio e um convite aos demais 

para visitarem um presépio 
diferente. Estamos abertos 
ao público entre as 8h e 19h, 
de segunda a sexta-feira. 

Bem hajam! Feliz Natal!
Célia Ramos



Os objetivos estiveram fo-
cados na definição dos prin-
cípios, objetivos e métodos 
de trabalho mais adequados à 
realidade do Museu do Traje 
com vista à produção de um 
trabalho útil à comunidade 
local no campo de educação.

Emanuel Sancho

A investigadora museóloga 
brasileira Mona Nascimento 
esteve entre nós com o pro-
pósito de conhecer a realida-
de dos museus do algarve no 
campo da sua função educa-
tiva. Durante os 45 dias de 
residência, foi possível rea-
lizar visitas técnicas à maior 
parte dos espaços museais do 
Algarve, participar em reu-
niões da Rede de Museus do 
Algarve e assistir a diversas 
iniciativas públicas relaciona-

É bem conhecido o nome 
de José Pedro Machado - 
um dos maiores diciona-
ristas da língua portuguesa, 
nascido em Faro, em 1914 
e falecido em Lisboa, em 
2005. Foi também profes-
sor, filólogo e arabista. 

Recentemente, o nosso 
museu foi contactado por suas 
filhas, as Dras Maria Helena 
Machado e Rosa Machado no 
sentido de fazerem da nossa 
instituição a depositária de 
alguns bens da família. 

A memória e alguns obje-
tos pessoais dos seus ascen-
dentes ilustres – Fran Paxeco 
(revolucionário republicano 
exilado e diplomata) e Elza 
Fernandes Pacheco Macha-
do (professora e linguista, 
autora de cerca de 2 dezenas 
de publicações) – encontra-
ram no Museu de São Brás, 
um porto seguro.

Emanuel Sancho

das com esta temática. Mona 
Nascimento foi palestrante 
na tertúlia organizada pelo 
nosso museu intitulada “Mu-
seus para Quem? Educar para 
a Participação” que teve como 
parceiro de debate o presiden-
te da Fundação Casa Grande 
(Ceará - Brasil), Alemberg 
Quindins. Para o nosso 
museu, a presença da inves-
tigadora brasileira possibilitou 
um debate muito produtivo. 

03 | A FAMÍLIA MACHADO 

04 | RESIDÊNCIA DE INVESTIGAÇÃO



HOMENAGEM

Aquando dos dramáticos 
incêndios de Monchique, 
esta Misericórdia, como não 
poderia deixar de ser, pres-
tou auxílio à Misericórdia 
de Monchique e aos Mon-
chiquenses, enviando água, 
alguns consumíveis diários e, 
também, recursos humanos. 

No passado dia 27 de ou-
tubro, recebemos o reco-
nhecimento público da Mi-
sericórdia de Monchique, 
do Centro Distrital de Faro 
da Segurança Social, da 
Comissão Distrital de Prote-
ção Civil de Faro e da AMAL 
– Comunidade Intermunici-
pal do Algarve – pelos servi-
ços prestados e pela disponi-
bilidade e ajuda, numa como-
vida e sentida homenagem. 

É o momento de reiterar o 
agradecimento às dez cola-
boradoras que asseguraram 
dois turnos na Santa Casa da 
Misericórdia de Monchique, 
numa altura vital e crítica da 
vida destas gentes. É de real-
çar o espírito de entreajuda 
e a disponibilidade destas 
colaboradoras. É assim uma 
Misericórdia. Obrigado.

Júlio Pereira

Contactos: 

Santa Casa da Misericórdia de São Brás de Alportel
Praceta da Msericórdia, 20
8150-136 São Brás de Alportel
Telefone: 289 842 161 
Fax: 289 841 985
E-mail: geral@misericordiasaobras.pt

Horário da Secretaria:
De segunda às sextas-feira
Dias 1 e 8 de cada mês: das 9 às 13 horas e das 14h às 19 horas
Restantes dias: das 9 às 13 horas e das 14 às 17 horas


